
O ano de 2021 ficará marcado 
na história pelo imenso desafio 
imposto a todos. No Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (CMDCA-Rio) isso 
não foi diferente. Foi notório em 
todo o país e, consequentemente, 
no município do Rio de Janeiro 
o crescimento da população em 
situação de vulnerabilidade social. 

Nós, conselheiros de direito, nos 
deparamos em meio à pandemia 
da Covid-19 com um quadro grave 
de crianças e adolescentes em 
completa situação de desamparo. 
O CMDCA-Rio, ao longo do ano, 
buscou atuar em várias frentes 
como a de demonstrar apoio 
aos Conselhos Tutelares e seus 
profissionais na melhoria de suas 
condições de trabalho, além de ter 
criado o comitê gestor do SIPIA, 
que já está fazendo as capacitações 
para a sua implementação junto aos 
servidores, técnicos e profissionais 

dos Conselhos Tutelares. Outra 
iniciativa foi, junto com a Secretaria 
Municipal de Assistência Social, 
fazer a capacitação e dar posse a 24 
Conselheiros Tutelares suplentes 
eleitos, que cumprem mandato 
correspondente ao período de 
2020 a 2023.

Além disso, nove instituições 
foram beneficiadas com 
recursos do Fundo Municipal 
para Atendimento dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
(FMADCA), que tiveram seu 
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atendimento prejudicado em 
função da Covid-19. Ao todo, foram 
beneficiados 210 jovens. Estes 
recursos estavam parados desde 
2020 e só foram pagos na atual 
gestão. 

Coube também ao Conselho 
marcar presença em datas 
importantes como o 18 de Maio 
- Dia Nacional de Combate ao 
Abuso e a Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes -, e o 12 
de Junho – Dia Nacional e Mundial 
de Combate ao Trabalho Infantil 
-, datas em que o órgão, além de 
promover assembleias virtuais 
temáticas, também realizou 
oficinas que contaram com a 
participação de adolescentes.

O Plano Municipal de 
Enfrentamento às Violências 
Sexuais contra Crianças e 
Adolescentes foi aprovado pelos 
conselheiros de direito. A intenção 
é que sua validade seja de 10 anos, 
mas está previsto a realização 
de uma revisão em 2026. Seu 
objetivo geral é apresentar um 
conjunto articulado de finalidades, 
estratégias, ações, metas, 
responsáveis, monitoramento 
e avaliação, apresentando 
indicadores básicos para cada 
eixo, de acordo com as estratégias 
e incluindo o orçamento para 
assegurar ações específicas a 
serem financiadas pelo Fundo, 
contribuindo para a proteção 
integral de crianças e adolescentes 
em situação de violência sexual, 
bem como para promover os 
direitos humanos dessa população.

Em maio deste ano, ocorreu 
audiência de homologação 
do Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) de Ação Civil 
Pública intentada pelo Ministério 
Público. Ficou decidido que seria 

depositado na conta do CMDCA-
Rio o valor de 40% do montante 
total da ação, que corresponde 
a R$ 4,8 milhões, para utilização 
do FMADCA. Nesta gestão, o 
Fundo investiu em transparência 
adotando a prestação de contas 
trimestral que é apresentada 
durante a assembleia ordinária e 
fica disponível no site do Conselho.  
Foi aprovada a alteração do 
regimento interno do CMDCA-
Rio. A votação aconteceu durante 
assembleia extraordinária 
e representa um avanço no 
colegiado como um todo e é mais 
uma conquista da atual gestão. 
Outra iniciativa foi a participação 
na reunião do Plano Diretor 
da Cidade, que debateu sobre 
controle social e participação 
democrática do município. Na 
ocasião, foi apresentado um pouco 
do trabalho do CMDCA-Rio e 
como são utilizados os recursos do 
Fundo.

Outra conquista que nos enche 
de orgulho foi a inauguração em 
Bangu da república Junior Heleno 
Barros de Antão, a primeira exclusiva 
para rapazes de 18 a 21 anos. O 
local é destinado a jovens que não 
retornaram à família de origem 
nem conseguiram ser integrados 
a um novo lar ao completarem 
18 anos, além de não terem um 
sustento próprio. Na república, o 
rapaz será capacitado para fazer 
escolhas e vai receber formação 
profissional e encaminhamento 
para programas de estágio. Essa 
iniciativa só foi possível graças ao 
trabalho conjunto com a Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
e a Defensoria Pública do Rio de 
Janeiro, representada pela Dra. 
Eufrásia Maria Souza das Virgens. 
Ainda em dezembro foi lançado 
um edital, que estava parado 
desde 2014, que visa financiar 

projetos com recursos do Fundo, 
especialmente voltado para 
esta população em situação de 
vulnerabilidade social, no valor de 
R$ 10 milhões. 

Fazendo uso do distanciamento 
social imposto pela pandemia, o 
CMDCA-Rio promoveu inúmeras 
lives que buscaram levar 
conhecimento sobre temas ligados 
à infância e adolescência para o 
maior número de pessoas possível, 
entre elas: 18 de Maio, 12 de Junho, 
Medidas Socioeducativas em Meio 
Aberto, Plano Municipal para 
1º Infância, Conselhos Tutelares, 
Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes e Arrecadação para 
o Fundo. Também mantivemos 
nossas redes sociais e site 
atualizados como um canal aberto 
de comunicação com a sociedade. 
Gostaria de cumprimentar os 
nossos parceiros como a Infraero, 
que autorizou a colocação de 
banners com a logomarca do 
CMDCA-Rio no Aeroporto Santos 
Dumont, a Prefeitura do Rio, que 
viabilizou a divulgação do Fundo 
em relógios espalhados por diversos 
pontos da cidade e ao Conselho 
Regional de Contabilidade, que 
disponibilizou um contador para 
nos auxiliar e oferecer suporte em 
relação ao Fundo.
 
Fica aqui o meu agradecimento 
a todos os conselheiros de direito 
do CMDCA-Rio, os integrantes 
das entidades e a todos os atores 
que trabalham em beneficio de 
crianças e adolescentes. Desejo 
um ano novo de realizações e 
paz a todos nós. E que possamos 
avançar no cuidado dos jovens do 
nosso município.



O Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (CMDCA-
Rio) lançou nesta quarta-feira, dia 
22 de dezembro de 2021, um edital 
que tem como objetivo financiar 
projetos com recursos do Fundo 
Municipal para Atendimento dos 
Direitos da Criança e do Adolescente 
(FMADCA), especialmente voltado 
para esta população em situação de 
vulnerabilidade social agravada com 
a pandemia. O lançamento oficial foi 
feito pelo prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, pela Secretária Municipal de 
Assistência Social, Laura Carneiro, 
pela presidente do CMDCA-Rio, Érica 

Arruda, pela conselheira de direito 
e representante da sociedade civil e 
do Centro de Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (CEDECA- 
RJ), Maria America Diniz Reis, além 
de conselheiros de direito, da Dra. 
Eufrásia Maria Souza das Virgens, 
Defensora Pública da Coordenadoria 
de Defesa dos Direitos da Criança e 
do Adolescente do Rio de Janeiro; 
do juiz da 4º Vara da Infância, da 
Juventude e do Idoso da Comarca 
da Capital e subsecretário da Criança 
e Adolescência da Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB), Dr. 
Sérgio Luiz Ribeiro de Souza, do 

Dr. Rodrigo Azambuja Martins, 
coordenador da Infância e Juventude 
da Defensoria Pública do Estado do 
Rio de Janeiro e do Thiago Vieira, 
presidente do Conselho Estadual de 
Defesa da Criança e do Adolescente 
(CEDCA/RJ) e Coordenador de 
Defesa dos Direitos da Criança e do 
Adolescente da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Social e Direitos 
Humanos. No mesmo dia foi feita a 
publicação do edital no Diário Oficial 
do Município.

- O controle social só caminha 
quando o chefe do executivo está 

CMDCA-Rio lança edital para financiar 
projetos com recursos do Fundo

O valor investido chega a R$ 10 milhões
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junto. Agradeço a secretária Laura 
Carneiro e o prefeito Eduardo Paes 
pela parceria e por acreditarem que 
só podemos andar se for de forma 
coletiva. O Conselho tem em seu 
colegiado metade da sua composição 
governo e metade sociedade civil. É 
lá que construímos políticas públicas 
e fazemos a sua gestão. Se não há 
dialogo, as coisas não acontecem. 
Quero saudar todos os conselheiros 
de direito e dizer que estamos 
trabalhando muito pelas crianças e 
pelos adolescentes do município do 
Rio – afirmou a presidente Érica Arruda.

- Em 2021, nós do CMDCA-Rio, 
avançamos muito e em vários 
aspectos. Conseguimos com o apoio 
da Comissão de Comunicação 

aumentar as contribuições ao Fundo, 
mas eu, particularmente, gostaria de 
pedir ao senhor prefeito que eu tenho 
a honra de ter conseguido finalizar o 
Plano Municipal de Enfrentamento 
às Violências Sexuais contra Crianças 
e Adolescentes, que foi publicado 
ontem em Diário Oficial. Eu gostaria 
que o senhor assumisse a questão 
da violência sexual contra crianças e 
adolescentes no município do Rio 
de Janeiro como prioridade – disse a 
conselheira Maria America Diniz Reis. 

Em sua fala, a secretária Laura Carneiro 
deu detalhes do edital:

- Quando chegamos, esse Fundo tinha 
cerca de R$ 6 milhões e nós fizemos 
uma grande negociação com o TAC 

com as doutoras Rosana Cipriano 
e Monica Labuta, conseguimos 
mais R$ 4,8 milhões. Isso foi feito 
em consonância com o trabalho do 
CMDCA-Rio. O edital de hoje é de 
R$ 10,288 milhões. O último edital 
que aconteceu foi em 2016 e não 
era um edital de fomento, mas um 
concurso. As linhas do edital são de 
enfrentamento à violência contra 
criança e adolescente; acolhimento; 
preparação e iniciação ao trabalho; 
ações de assistência social, educação e 
saúde, portanto é mais amplo e ações 
de enfrentamento ao trabalho infantil. 
Cada projeto poderá receber até R$ 
300 mil e o mais importante é que a 
licitação se dará no dia 24 de janeiro 
no auditório do CASS da Prefeitura. 
As entidades têm que chegar até 



às 10h da manhã. É igual vestibular. 
Tem que chegar no horário e depois 
não adianta reclamar, que não vai 
conseguir concorrer. Levando sempre 
os envelopes A e B – explicou.

- Que bom que temos nesse momento 

de crise essa iniciativa inovadora e um 
edital de fomento democrático, aberto, 
que permite a participação de todos 
e não só dos “amigos do rei”. Essa é 
uma característica, infelizmente, ainda 
muito presente nas políticas públicas 
no Brasil e quando a gente faz um edital 

de fomento aberto e democrático, a 
gente permite que todos participem 
e assim podemos beneficiar o nosso 
público alvo que são as crianças e 
adolescentes que necessitam. Que 
em 2022 nós possamos avançar ainda 
mais – desejou o prefeito. 

Os interessados poderão solicitar por escrito esclarecimentos sobre o Edital ou interpretação 
de qualquer de seus dispositivos em até 5 (cinco) dias úteis antes da data marcada para início 
da sessão pública que acontece no dia 24 de janeiro, às 10h (dez horas) em ponto.

Os pedidos de esclarecimentos deverão ser encaminhados aos cuidados da Comissão de 
Seleção e protocolados no endereço da Secretaria Municipal de Assistência Social, situada na 
Rua Afonso Cavalcanti, 455, Bloco I, 5º andar, sala 529, Rio de Janeiro – RJ, telefone (21) 2976-
1513 ou pelo e-mail: chamamentopublicosubgsmas@gmail.com, das 10 às 16 horas.

Os envelopes serão entregues no dia 24 de janeiro de 2022, às 10h (dez horas) em ponto, no 
auditório da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, situada na Rua Afonso Cavalcanti, 455.

No dia, a Comissão de Seleção estará reunida para receber os envelopes referentes ao presente 
Chamamento Público.

O edital foi publicado no Diário Oficial do Município na data de 22 de dezembro de 2021 e está 
disponível no site do CMDCA-Rio.

https://cmdcario.com.br/files/edital/16401672504EDITAL_40.2021___CHAMAMENTO_CMDCA__1_.pdf


CMDCA EM NÚMEROS
BALANÇO 2021 DAS COMISSÕES E GTS

11 assembleias
com 33 horas de duração

6 assembleias extraordinárias
com 17 horas de duração

12 mesas diretoras ordinárias
e  8 extraordinárias

com 60 horas trabalhadas

18 horas de lives
pelo Facebook do CMDCA-Rio

12 reuniões
da Comissão de Orçamento com mais 
de 36 horas de trabalho e 55 dias para 

produção do relatório de 2021. 
Destaque para a organização da Live 

“Veja como é simples fazer sua doação 
para o Fundo da Criança e do 

Adolescente usando o Imposto de 
Renda”

35 reuniões 
da Comissão de Políticas Públicas 
com aproximadamente 63 horas 

trabalhadas, incluindo a produção 
de relatório anual.

Organização da live “Criança, Cidade 
e a atualização do Plano Municipal 

para a 1ª Infância”



12 reuniões
da Comissão de Comunicação 

com 15 horas trabalhadas,
além de estar à frente da 

produção de todo material gráfico, 
pautas das redes sociais e todas as 

lives de 2021.

6 reuniões
com 15 horas trabalhadas do Grupo 

de Trabalho para Avaliação e 
Monitoramento do Sistema 

Socioeducativo em Meio Aberto 
Liberdade Assistida e Prestação de 

Serviços à Comunidade e 
organização da live sobre o tema 

com 2 horas de duração.

40 reuniões
do Grupo de Trabalho do Plano 
Municipal de Enfrentamento às 

Violências Sexuais contra Crianças e 
Adolescentes mais de 200 horas 

trabalhadas.
16 HORAS DE LIVES PARA 

DISCUSSÕES DO ASSUNTO.

5 encontros
do GT da Primeira Infância, 20 

horas de trabalho, produção do 
relatório anual e live “Criança, 

Cidade e a atualização do Plano 
Municipal para a 1ª Infância”.

14 reuniões
e 32 horas trabalhadas do GT 

para Atualização da Política 
Municipal de Atendimento a 
Crianças e Adolescentes em 

Situação de Rua.

O Grupo de Trabalho de 
Apadrinhamento foi criado em 

2021, realizou

1 encontro, 
com 7 horas trabalhadas, incluindo 

a produção de relatório final.

O Grupo de Trabalho de Verba Dirigida, 
que também foi criado em 2021, teve 

2 reuniões
e cerca de 10 horas de discussão, 

produção de relatório e participação em 
live pelo Facebook do CMDCA-Rio.

10 reuniões
da Comissão de Garantia de Direitos 

com 30 horas de trabalho e produção 
do relatório anual em 2 meses. 

Organização de 2 lives com total
de 4 horas.
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Fundo Municipal para Atendimento dos 
Direitos da Criança e do Adolescente (FMADCA) 
beneficia, através de doações dedutíveis do 
imposto de renda, programas e projetos de 
atenção a crianças e adolescentes do município 
do Rio de Janeiro, nas áreas de educação, saúde, 
cultura, esporte e lazer.
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